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O que você quer ser quando envelhecer? Um  estudo sobre  o impacto da 

aposentadoria na carreira docente de uma Universidade Pública. 
 

 

Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os determinantes que podem levar o docente a 

aposentadoria e, conhecer se há ou não, um planejamento e estratégia de apoio das 

universidades públicas para aqueles que devem se aposentar. O envelhecimento da população 

tem crescido em decorrência do tempo de vida prolongado como reflexo da atenção em 

algumas áreas como saúde e qualidade de vida. Por conta disto há uma permanência por um 

período maior no mercado de trabalho, pois as pessoas aposentam e prosseguem ativas, o que 

faz o atual governo pensar em planos estratégicos e uma possível alteração no Sistema 

Previdenciário. Para os docentes das universiades públicas a aposentadoria pode ser um 

processo apreensivo e deve haver cuidados na tomada de decisão, pois, não há continuidade 

no seu ciclo de trabalho na academia e em suas pesquisas. Para conhecer melhor essa 

realidade foi realizada uma pesquisa qualitativa utilizando como proposta metodológica a 

história de vida que teve como propósito conhecer a trajetória profissional de um docente 

aposentado de uma universidade pública. Como resultado a aposentadoria pode ser um 

momento de sofrimento, como foi apontado pelo entrevistado, assim como pode ser um tempo 

maior com a familia e espaço para criação de um novo projeto de vida . As universidades 

podem planejar em seu departamento pessoal um programa de aposentadoria com 

atendimento social e psicológico, oferecendo todo amparo para o indivíduo que deseja 

aposentar ou que está aposentado. 

  

 

Palavras Chave: Aposentadoria, Docente, Programa, Universidades, Envelhecimento. 

 

 

1.Introdução 

 

O que você quer ser quando envelhecer? Essa pergunta para muitas pessoas está longe 

de ser respondida, porém para outras, trata-se de uma pergunta bem significativa. É possível 

identificar no cenário atual um crescimento da população idosa no Brasil, que a partir de 

1960, em 42 anos, houve um aumento de 21,42% (GODINHO, 2017). Nota-se que o 

crescimento deste grupo aconteceu em decorrência do tempo de vida prolongado das pessoas 

e também reflexo da atenção em algumas áreas como investimento em saúde e qualidade de 

vida, abertura de novos empreendimentos com a participação da terceira-idade e a 

permanência por um período maior no mercado de trabalho, pois as pessoas contribuem com 

seu tempo de trabalho, aposentam e prosseguem ativos neste mercado, o que faz o atual 

governo pensar em planos estratégicos e uma possível alteração no Sistema Previdenciário.  

Observo, como pesquisador que para as pessoas que trabalham na docência, a 

aposentadoria é um processo apreensivo e deve haver ter cuidados na tomada de decisão se 

vai haver continuidade no seu ciclo de trabalho na academia e em suas pesquisas. Neste 
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sentido, há necessidade da contribuição das universidades públicas com a comunicação e o 

planejamento com os programas de aposentadoria para que o docente tenha condições de se 

aposentar e não ter problemas ou sofrimento nesta etapa de sua vida. Como pesquisador e 

trabalhador na gestão de uma universidade pública, identifiquei que os docentes ao se 

aposentarem, demonstraram estar no auge de sua pesquisa e desenvolvimento acadêmico e, 

que naquele instante, é quebrado um ciclo e sua participação por anos para o bem do 

conhecimento. Outro fator observado é que em momentos de sala de aula e cronogramas 

exigidos pela instituição, eram pontos que atrapalhavam a pesquisa e que na aposentadoria 

seria um fator que não impediria sua continuidade e com melhor tempo para desenvolver 

esses projetos. 

Por estas razões, esta pesquisa tem como  objetivo analisar os determinantes que 

podem levar o docente a aposentadoria. Desta forma será possível planejar uma estratégia de 

apoio as universidades federais para os docentes que desejam se aposentar ou continuar seu 

projeto de pesquisa dentro da instituição. Desta forma se estará respondendo à questão: na 

falta de um programa qualificado, a aposentadoria pode gerar maior sofrimento a esse 

docente?  

A aposentadoria pode causar sofrimento diante do afastamento das atividades docentes 

e por conta disso, seria interessante que as universidades desenvolvessem um programa de 

preparação para aposentadoria.  

Assim, este estudo se organizou para responder a estas questões, tendo como primeiro 

momento uma discussão teórica sobre o tema de aposentadoria para os docentes do ensino 

superior público, especificamente, das universidades federais, a apresentação dos 

procedimentos metodológicos que levaram a história de vida de um docente já aposentado 

para conhecer sua trajetória profissional, análise destas informações prestadas em 

concomitante ao referencial teórico e, a finalização com as considerações observadas e 

sugestões para implantação de possíveis políticas internas junto a todos os funcionários que 

chegam ao período da aposentadora.  

 

2.Referencial Teórico 

 

As mudanças que constituem e influenciam o envelhecimento são complexas. 

Segundo Organização Mundial da Saúde (OMS), no Relatório Mundial de Envelhecimento e 

Saúde (2015), em pesquisa sobre o envelhecimento aponta que está associado ao acúmulo de 

uma grande variedade de danos moleculares e celulares que com o tempo esses danos levam a 

uma perda gradual nas reservas fisiológicas, no aumento de contrair diversas doenças e um 
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declínio geral na sua capacidade intrínseca do indivíduo e sua última instância, resulta no 

falecimento. Ainda sobre o envelhecimento, a OMS em sua pesquisa, relata que além das 

perdas biológicas, mudanças nos papéis e posições sociais, mudanças nas prioridades 

motivacionais e crescimento psicossocial são elementos que estão relacionados aos estudos 

sobre o envelhecimento (OMS, 2015).  

Segundo Varela (2013), no passado o indivíduo no seu fim de ciclo trabalhista e como 

aposentado, era associado à chegada da velhice, refletindo a não produtividade e a 

inatividade. Uvaldo (1995), destaca que ser velho em nossa sociedade significa deixar de ser 

economicamente produtivo, e, portanto, condição para ser desconsiderado e abandonado. Na 

contemporaneidade, percebe-se que há o surgimento de um novo ciclo de vida, conforme 

aponta Debert (2011) com a alteração do termo velho para “terceira idade, com uma 

diminuição de força na associação entre aposentadoria e velhice”.  

Conforme Varela (2013), essa alteração do termo velho para terceira-idade ocorre pela 

inversão dos valores, pois antes, pessoas velhas eram entendidas como pessoas sem 

funcionalidade por decorrência da vida e por invalidez, ou o momento de solidão, o que abatia 

mais o idoso. Ainda segundo a autora, percebe nas pessoas velhas uma força em prosseguir 

em suas atividades, momentos de descontração e lazer, criação de novos hábitos e 

habilidades. Segundo o autor, com surgimento e atividade da nova classe, identifica-se, um 

choque de classes e o planejamento da Previdência Social com as pessoas em atividade no 

mercado com idades de 50 a 60 anos de idade, aposentados.  

Estudos apontam que o mundo passa por um processo de envelhecimento, devido ao 

crescimento da população idosa. Essa alta populacional tem destaque no Brasil, o que aponta 

Godinho (2017) que em 1960 eram 3 milhões de idosos maiores de 60 anos e em 2002 

passavam de 14 milhões, ou seja, nestes 42 anos houve um aumento de 21,42% na população 

idosa no Brasil. Esse crescimento da faixa etária tem aquecido o mercado e  a economia pelo 

consumo e a moeda em circulação, o surgimento de melhores qualificações em atendimento 

na área da saúde e, por conta dessas alterações, este é o foco da pesquisa: a aposentadoria. 

Conforme Pacheco (2006), aposentadoria é um direito social instituído para assegurar 

as necessidades básicas, sua manutenção da vida e maior segurança dos idosos. Para Wang 

(2014), o conceito de aposentadoria está no reconhecimento pela ciência social e psicológica 

como um desenvolvimento na transição, em que se necessita de um planejamento ao longo do 

curso da vida para que ocorra uma perfeita e constante adaptação. 

Nota-se que o tema aposentadoria, nos últimos anos, tem se tornado um tema global 

por envolver assuntos relacionados às condições que envolvem a alta taxa de pessoas idosas 
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que se aposentam e acarretam agravos à saúde mental dessa população (FRANÇA, 2008). 

Outro fator de relevância sobre aposentadoria está no cenário político brasileiro, com a 

aprovação de uma Nova Reforma Previdenciária. Segundo a Secretaria Especial de Trabalho e 

Previdência, ocorre no Brasil um processo de análise e possível alteração no Sistema 

Previdenciário, pois, atualmente a soma de idade mais o tempo de contribuição soma 86 

pontos para as mulheres e 96 pontos para homens. Com a nova proposta em pauta e se 

aprovada, passa a ser 62 anos mulheres e 65 anos para os homens (idade mínima) e tempo de 

contribuição de 20 anos (MPS, 2019).  

Para Lunardelli et al. (2005), a aposentadoria é uma etapa em que há mudanças que 

geram aflição no indivíduo considerando-se ao grupo social no qual o indivíduo pertence.  

Para que não ocorra sofrimento, Zanelli e Silva (1996) destacam que a transição na 

aposentadoria deve ser estimulada e promovida em situações ou vivências, no contexto 

organizacional, enquanto a pessoa ainda esteja em suas atividades.  

Com o seu ciclo universitário no desenvolvimento de projetos, atividades acadêmicas 

e administrativas, é chegado o momento de refletir sobre a chegada de uma nova etapa, que é 

a aposentadoria. Para alguns docentes, é uma incerteza e um medo, o que melhor detalha 

segundo Schein (1996, apud MACHADO, 2017), na sua pesquisa sobre carreiras, em que na 

décima fase de sua pesquisa sobre aposentadoria, alguns indivíduos identificam como um 

período traumático, prejudicando sua saúde psicológica e física, resultando em uma morte 

prematura do indivíduo. 

 

 3.Procedimentos Metodológicos 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória que, conforme Minayo,(1994) 

responde por questionamentos muito particulares, onde há uma preocupação nas ciências 

sociais, no seu nível de realidade que não pode ser quantificado.  

Tratando de uma pesquisa qualitativa, Richardson e Jarry, afirmam que,  

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão 

detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 

entrevistados, em lugar da produção de medidas quantitativas de características ou 

comportamentos (RICHARDSON, JARRY, 2008, p.90).  

 

A estratégia utilizada para conhecer a realidade da aposentadoria  docente foi a história 

de vida. Trata-se de  um relato da experiência pessoal de um indivíduo cujo objetivo foi  

conhecer sua  trajetória ou experiência profissional.  A partir da história de vida do  indivíduo 

é possível correlacionar a interpretações de fatos e acontecimentos de determinado contexto. 

E, com isto, investigar e conhecer suas percepções de situações vividas para possível projeção 
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na história de outros docentes que possivelmente viverão mesmas situações que o sujeito 

entrevistado. O docente escolhido para a coleta de sua história pessoal possui  35 anos de 

contribuição na  educação superior. 

Aprofundando essa abordagem da carreira docente com o impacto na aposentadoria, 

aplica-se a história de vida em que “como estratégia de compreensão da realidade, sua 

principal função é retratar as experiências vivenciadas, bem como as definições fornecidas por 

pessoas, grupos ou organizações” (MINAYO, 1994, p.58). 

Foi realizada em 09 de junho de 2019 a primeira entrevista aberta com o docente, 

identificado neste trabalho por nome de José. Como planejamento, instituição e demais 

assuntos, Minayo (1994) aponta que se torna possível trabalhar com a entrevista aberta ou 

não-estruturada, em que o informante aborda livremente o tema preposto; bem como as 

estruturadas que pressupõem perguntas previamente formuladas. Segundo Gil (2011) a 

entrevista aberta baseia na técnica do investigador que se apresenta frente ao investigado e são 

formuladas perguntas, no objetivo de obtenção dos dados que interessam a investigação.  

As estruturas das perguntas foram estabelecidas com a base literária sobre o tema do 

trabalho, precisamente com fatores que podem gerar sofrimento ao docente na falta de um 

programa de preparação para a aposentadoria. As atitudes do sujeito frente à aposentadoria, 

seus mitos e preconceitos podem contribuir para que a sociedade saiba lidar com o desafio da 

aposentadoria, promovendo a preparação tanto dos aposentáveis e de suas famílias, quanto 

dos profissionais que irão lidar com eles França (1990 apud BRESSAN, 2013). 

Bridget Byrne (2004 apud SILVERMAN, DAVID, 2009) as perguntas abertas e 

flexíveis podem obter uma resposta mais ponderada do que as perguntas fechadas e, por isso, 

proporcionam um melhor acesso às visões, às interpretações dos eventos, aos entendimentos, 

às experiências e ás opiniões dos entrevistados.  

Após abordagem da entrevista, foi realizado em conjunto com as informações captadas 

via gravação, uma transcrição dos dados pois, Segundo Sacks (1992, apud SILVERMAN, 

DAVID, 2009),  

Tendo disponível qualquer elocução, outras elocuções a cercam, e é extremamente 

importante determinar o que foi dito. Se você estiver disponível apenas um 

fragmento da conversa que você está agora transcrevendo, você está em más 

condições para determinar o que ele é (SACKS, 1992, p. 88). 

 

Para Tean Have (1999, apud FLICK, UWE,2009), sugere a utilização de quatro etapas 

na análise de conversação como método que são: adoção ou realização de gravações de 

interações naturais, as transcrições de fitas cassete, gravadores, integral ou parcialmente, 

análise dos episódios selecionados e elaboração do relatório de pesquisa.   
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Sobre a questão da transcrição e edição das entrevistas, Duarte (2004) é entalhado em 

afirmar que: 

As entrevistas podem e devem ser editadas. Exceto quando se pretende fazer análise 

de discurso, frases excessivamente coloquiais, interjeições, repetições, falas 

incompletas, vícios de linguagem, cacoetes, erros gramaticais, etc. devem ser 

corrigidos na transcrição editada. É importante, porém, manter uma versão original e 

uma versão editada de todas as transcrições [...] (DUARTE, 2004, p. 221). 

 

Após a transcrição da entrevista elaborada por meio de gravação, foi realizado uma 

análise e coleta dos dados dos  pontos para  encontrar  os objetivos da  pesquisa. Segue no 

próximo capítulo, os resultados encontrados na entrevista, com bases teóricas e discussão 

sobre os temas abordados. 

 

4.Resultados e Discussão 

 

A maior parte da produção científica acontece nas Universidades Públicas 

desenvolvidas pelos docentes, discentes, técnicos, ou seja, todo um grupo de profissionais da 

universidade que se dedicam a produção de conhecimento. Segundo Severo (2018), com 

dados extraídos da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), apontou que 99% das pesquisas são feitas pelas Universidades Públicas, em que as 

principais pesquisas são: agronomia, ciência de plantas e animais, farmacologia, entre outras 

diversas pesquisas e áreas do conhecimento.   

Ao analisar a carreira acadêmica, identifica-se o docente dentro de uma sala ou 

laboratório como o mecanismo para o conhecimento, no que diz Perissé (2002), em que o 

docente é o estimulador, o provocador da descoberta que o aluno faz sobre seu conhecimento, 

e após a descoberta, passa a ter uma relação de amor com o saber. 

 Segundo Amoroso (2009), a carreira do professor é um processo contínuo e se faz 

imprescindível que seja também sistemático, para ele, a formação docente é uma largada 

inicial na trajetória que percorrerá ao longo de sua profissão. Ainda segundo a autora, sua 

formação inicial somará com sua história de vida, suas vivências e seus valores, que somado 

ao seu conhecimento em sua área de atuação, constituirá a base de seu desempenho em sua 

profissão. 

 Observa-se que o conhecimento na formação inicial do docente é insuficiente para 

instrumentalizar com eficiência o magistério. Assim, Perrenoud (2000), compreende que as 

competências não são exatamente saberes ou atitudes, mas são partes imprescindíveis na 

capacidade de mobilizar e reger os recursos que permitirão ao docente resolver diversas 

situações que apresentarão ao longe da carreira. 
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 A função do docente no ensino superior está mais além que uma sala de aula, o que se 

refere Almeida (2012), pois nos tempos atuais, o papel do docente já não passa a ser mero 

professor, porque sua responsabilidade se torna cada vez mais crescente e difícil, de todas as 

maneiras. Ainda segundo autor, os professores das universidades, no seu envolvimento e 

como papel central de todas as frentes, caberão colocar em prática toda e qualquer forma de 

educação para aplicá-las nos tempos atuais. 

 Em atividades administrativas o docente participa de suas funções, conforme 

Resolução (COUN, 2011), destaca o Capítulo VI , Artigo 19 da Competência do Coordenação 

de Curso, em que compete, no Inciso I- elaborar estudos necessários à compatibilização dos 

programas, das cargas horárias e dos planos de ensino das disciplinas componentes da 

estrutura curricular, de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso, VII- coordenar a 

matrícula dos alunos de seu curso e demais competência que regem este Capítulo. Seguindo 

esta Resolução, outro papel do docente em atividades administrativas, no Capítulo II, Artigo 

11 , a Competência do Diretor da Unidade da Administração Setorial , em que destaca em II-

dirigir, coordenar e supervisionar as atividades da Unidade, IV-coordenar as atividades 

acadêmicas e administrativas e demais funções deste Capítulo  (Resolução COUN, UFMS, Nº 

78/2011, p.8) . 

 

4.1 A história de José  

 

De acordo com a entrevista realizada com José, é possível analisar suas impressões 

sobre sua vivência na carreira acadêmica, o momento de sua aposentadoria, pós-aposentadoria 

e projetos pessoais. Para isso, após entrevista, foi realizada a análise de conteúdo de suas 

falas. A princípio foi realizada uma leitura inicial, depois, uma marcação com os temas 

importantes discutidos por José, posteriormente relacionado com os objetivos do presente 

estudo e finalmente, selecionado em categorias de sentido de suas falas e, trechos 

representativos destes sentidos.  

 

4.1.1. Sobre o trabalho docente  

 

Ao tratar de sua carreira, o docente José relata que sim, eu sou licenciado em 

matemática e o matemático não, professor de matemática, o meu curso de graduação é 

licenciatura em matemática. Aqui se destaca sua satisfação pelo que José demonstra em 

repassar a sociedade sobre sua carreira. Herzberg (1987 apud ARAÚJO, 2017, p. 265) em 
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seus estudos sobre satisfação no trabalho propõe que esta é movida pelo “enriquecimento de 

cargos”, que significa oferecer oportunidades para o crescimento psicológico do empregado e 

com isso, o mantém satisfeito com seu trabalho.  

Ao perguntar sobre seu trabalho na escola, José responde que iniciou na carreira como 

professor[...]na educação básica [...], ensino fundamental e ensino médio [...]  trabalhei 

ainda um tempo na educação básica enquanto já trabalhava na Universidade. 

Neste aspecto, o docente repassa que sua primeira experiência foi na Educação Básica 

até entrar na Universidade. Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio 

Teixeira (INEP) em pesquisa anual do Censo da Educação Superior 2017, um total de 

380.673 mil docentes estão em exercício, sendo que 171.231 estão exercendo suas atividades 

nas públicas e 209.442 nas instituições privadas. Ainda, o Censo aponta que as titulações dos 

docentes correspondem que, na rede pública, 62,3% titulam doutorado, 26,3% mestrado e 

11,3% até especialização. Seria interessante saber sobre a carreira dos docentes, ou seja, em 

que lugar iniciaram como no caso do José, que começou na educação básica, mas, ainda não é 

possível obter essas informações sistematizadas.  Sabendo da trajetória docente, é possível 

pensar em um planejamento para os acadêmicos, valorizando assim a carreira de professor.  

Ao ser perguntado sobre seu tempo de trabalho na UFMS, José respondeu que 

[...]sempre trabalhou na Universidade, comecei a trabalhar na Universidade em agosto de 

1982, uns trinta e cinco anos na UFMS... [...]  

Na entrevista, o docente informa que a maioria do seu tempo de contribuição foi em 

prol da UFMS, onde trabalhou trinta e cinco anos no papel de docente, na atividade 

desenvolvida de formadores da sua área, que Segundo Isaia (2006) formadores,  

compreende as atividades desenvolvidas pelos professores, orientadas para a 

preparação de futuros profissionais. Tais atividades são regidas pelo mundo de vida 

e da profissão, alicerçadas não só em conhecimentos, saberes e fazeres, mas também 

em relações interpessoais e vivências de cunho afetivo, valorativo e ético, o que 

indica o fato da atividade docente não se esgotar na dimensão técnica, mas remeter 

ao que de mais pessoal existe em cada professor (SCREMIN, 2006). 
 

A atividade docente não se refere apenas a ensinar conteúdos, conforme aponta Isaia 

(2006), pois ela se refere a formação de pessoas para a vida em sociedade. Assim, na 

Universidade são considerados os conteúdos importantes para o desenvolvimento de uma 

profissão, mas também, outros saberes são aprendidos para que o profissional se integre 

totalmente em sua área.  

   

4.2 Pensando na aposentadoria  
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Tratando de como iniciou a ideia de aposentar, José responde que [...] chegando tempo 

de me aposentar, porque eu tinha que cumprir duas exigências, é ter sessenta anos de idade e 

trinta e cinco anos de atividade... eu tinha assim uma convicção que eu não tinha muito 

porque em insistir em continuar com esses requisitos cumpridos [...] eu gostaria de continuar 

trabalhando (pausa) mas também não achava que tinha muita razão para eu insistir e 

continuar trabalhando [...] um privilégio que eu tenho de ter, desenvolvido a carreira docente 

por trinta e cinco anos e agora poder de modo pronto e animado cuidar de outros interesses, 

né! Bem legal. 

Nesta afirmação de José, percebe-se que o docente cumpriu as exigências e não tinha 

que insistir mais neste trabalho. Pereira, Moraes, Pereira & Costa, (2016), afirmam que 

aposentar-se significa ter envelhecido, pois a chegada da aposentadoria concretiza o momento 

em que se percebe que o tempo passou e é necessário finalizar o ciclo de trabalho. 

Perguntado sobre a contribuição da Instituição em ajudar no seu processo de 

aposentadoria, José relata que não [...] na medida que eu ingressei a minha solicitação de 

aposentadoria, a Universidade encaminhou, (pausa) nada mais foi feito [...] e quando o 

docente está com tudo cumprido, [...] eles comunicam então que [...] está aposentado, eles 

publicam uma portaria, [...] com o resultado, que a aposentadoria dele está aprovada 

(pausa), ele cumpriu todos requisitos. 

Sobre aos requisitos para se aposentar, o docente relata na entrevista sua incerteza em 

se aposentar e, a instituição não propiciou uma preparação para o funcionário nesse momento, 

o que poderia acontecer durante o andamento do processo. Vale destacar que ao longo do 

tempo de trabalho há um elo entre docente e a universidade, porém, neste momento da 

aposentadoria, não foi identificada esta ligação.  Diante deste contexto para França (2014) 

destaca que o papel do gestor é um papel importante, seja no apoio daqueles que desejam se 

aposentar em que ele receba orientação de projetos pós-carreira e para aqueles que desejam 

continuar em sua função, colaborando com o desenvolvimento dos serviços, práticas e 

tecnologias dos mais jovens aos com mais tempo de carreira. 

 

4.3 Planejamento para a aposentadoria 

 

Ao reforçar a pergunta se a Instituição elaborou um planejamento para sua 

aposentadoria, José reafirma que [...] Nada, não houve nada [...]certamente se entende que o, 

o servidor né, servidor em geral, docente ou não, ele tá acompanhando, os requisitos que tem 

que cumprir [...] a Universidade tem a obrigação de verificar, os protocolos necessários 
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(pausa), e quando tá tudo atendido eles então publicam a portaria dando ele como 

aposentado, (risos), é isso que aconteceu. 

José destaca nas duas perguntas realizadas, a instituição não realizou um planejamento 

necessário para aposentadoria do docente e que o funcionário é responsável em checar a 

situação de um possível aposentado. No que confere a Política Nacional do Idoso, Lei nº 

8.842 de 04 de janeiro de 1994, art. 10, inciso IV, alínea C em que há uma proposta que as 

instituições devem ter um programa de preparação para a aposentadoria nos setores públicos e 

privados, com antecedência mínima de dois anos antes de seu afastamento (BRASIL, 1994). 

Segundo Selig e Valore (2010), o instrumento que pode auxiliar nessa transição é o 

Programa de Educação para Aposentadoria, no apoio da construção de novas escolhas e 

projetos de vida, ao redimensionamento das imagens vinculadas à condição de aposentado e à 

reflexão sobre a relação identidade – trabalho. França e Soares (2009) também apontam que 

podem ser desenvolvidos em programas para aposentados temas como planejamento 

financeiro de médio a longo prazo, saúde, educação, atividades de trabalho remuneradas e 

voluntárias, relacionamento familiar e social, atividades culturais e de lazer e vivências 

dinâmicas. 

 

4.4 O período pós-aposentadoria  

 

Em relação às atividades que está elaborando após a aposentadoria, José responde que 

faço duas coisas muito agradáveis [...]uma são as leituras, leituras que eu já vinha 

conduzindo na minha vida docente (pausa), sobre uma abordagem cultural da matemática, 

para produzir um texto que pode resultar em um livro [...] e, eu estou montando um sítio, 

onde eu estou preparando uma casa de campo, para eu ter uma residência de campo. 

Essas atividades em que o docente se diz agradáveis pode ser destacada por Harpas 

(2002) em que mesmo que não houvesse necessidades econômicas, as atividades do trabalho, 

preencheriam outras funções básicas. 

Perguntado se sentia prazer ao realizar essas atividades, José responde que é Muito 

prazeroso[...]uma outra situação que eu acompanho com bastante presteza porque eu estou 

aposentado, tenha disponibilidade para isso, são as situações do meu filho que também está 

iniciando a carreira docente. 

Ao falar do seu prazer na aposentadoria de estar em contato com seu filho, Szinovacz 

(2001, apud BENDASSOLLI, 2019) aponta que há uma influência familiar, representada pelo 
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desejo de passar mais tempo com familiares e cônjuge, particularmente para os que possuem 

vínculos familiares fortes. 

Percebe-se que o docente mesmo não tendo uma contribuição por parte da instituição, 

procurou por conta própria elaborar atividades que vinha conduzindo em seu tempo na 

academia em escrever textos e planejou seu lado pessoal para realizar uma residência em seu 

sitio e estar presente junto a seu filho. 

 

4.5 Sobre o Contato com a Instituição 

 

Ao ser questionado sobre seu contato com a Universidade, afirma que [...]a 

Universidade que eu usufruo é a ADUFMS , a Associação dos Docentes , Plano de Saúde, 

eles me fornecem um boleto mensalmente[...] com a Universidade em si, não tenho mais 

recebido comunicação nenhuma[...] a divisão de aposentadoria não, não tem nada assim que 

eles venham  me informando[...]com a Universidade ficou tudo encerrado, não há 

comunicação de mais nada. 

Nesta pergunta, José analisa que a Universidade encerrou o seu vínculo com o docente 

a partir da publicação da sua aposentadoria e que o único contato é com o  Sindicato ao 

encaminhar o boleto do seu Plano de Saúde.  

Em 03 de abril de 2019, a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas em conjunto com o 

Departamento de Atenção à Saúde, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

criou-se o Programa de Educação para a Aposentadoria (PEA).  O Programa tem dois grandes 

objetivos: promover a qualidade de vida e o bem-estar daqueles que se preparam para a 

aposentadoria por meio de atividades de apoio ao servidor na fase que antecede sua 

aposentadoria; minimizar conflitos e tensões próprias do momento. Com cursos, oficinas e 

palestras, o PEA traz temas como os aspectos legais, planejamento financeiro, carreira na 

aposentadoria, além de saúde e atividade física. O público-alvo inclui aqueles que estão aptos 

para aposentar ou que devem se aposentar em até três anos (Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

da UFRGS,2019). Na UFRGS, está apto para aposentaria 884 servidores, o que representa 

16% do total de técnicos e docentes da Universidade (Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da 

UFRGS,2019). 

 

4.6 A academia depois da aposentadoria 
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Ao ser questionado se desejou ou deseja continuar em um trabalho acadêmico, dentro 

ou fora da Universidade, José  responde que Gostaria [...] de continuar um, ter um vínculo 

com a Universidade[...]a Universidade não me ofereceu nada, [...]  não me comunicou que 

exista nada para eu usufruir como professor aposentado[...]que existisse um, um lugar físico 

para o aposentado frequentar[...]se eu sou aposentado pela UFMS, eu acho que para sempre 

eu gostaria de ter um vínculo acadêmico com a UFMS[...]essas produções que agora estou 

tocando como professor aposentado, eu gostaria que a Universidade tivesse interesse em 

conhecer, em tomar para uma eventual publicação, porque certamente o professor 

aposentado, ele precisa continuar produzindo, e a Universidade onde ele trabalhou anos, 

precisaria, tipo, ter um aproveitamento disso . 

José manifestou o prazer em realizar atividades fora da sua vida acadêmica, mas 

também desejava em prosseguir na área, em dois aspectos, primeiro em dar prosseguimento 

em suas produções como pesquisas científicas e extensão e, usufruir de um espaço físico 

dentro da Instituição para que continue em seu ambiente mesmo aposentado. 

Ao encerrar a entrevista, José  considerou que pelos trinta e cinco anos que eu 

trabalhei na Universidade, [...]  me preparando para sempre produzir bem, para melhorar 

minha performance profissional, pelos trinta e cinco anos foi assim, quando eu me via 

aposentado eu tinha plena sensação de que estava no auge das minhas condições produtivas 

[...]eu não lamento o fato de ter me aposentado porque é um privilégio de aposentar[...] de 

fato eu estava no auge das minhas condições produtivas e aquilo foi cessado bruscamente, e 

para minha saúde intelectual, certamente eu preciso continuar produzindo e para 

aproveitamento social, dos esforços que desenvolvi com a Universidade. 

Neste contexto, o docente retrata a sua performance profissional, em que mesmo em 

seus trinta e cinco anos de carreira, naquele momento como aposentado, era o seu melhor em 

exercer seu papel na academia. Amoroso (2009) destaca que na profissão docente, chegar à 

aposentadoria com uma gama de conhecimentos adquiridos muito grande, e aposentar naquele 

momento, o faz desinvestir em sua carreira, continuar ativo pois muito tem a contribuir com 

as novas gerações de alunos e com a sociedade na qual insere. Para Baltes e Baltes (1990 

apud FRANÇA, VAUGHAN, 2008), apontam que os aposentados se utilizam das estratégias 

de seleção, otimização e compensação, reforçando a visão positiva de suas capacidades 

intelectuais e permitindo aprendizagem mesmo nas idades avançadas.  

Na entrevista, percebe-se uma possível lamentação do docente ao falar do seu auge e 

das suas condições produtivas que foram cessadas bruscamente, entretanto, mesmo José 

aposentado, demonstrou que precisava continuar na sua pesquisa e no desenvolver da sua 
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saúde intelectual, no que aponta Baltes & Baltes, (1990 apud FRANÇA, VAUGHAN, 2008) 

em que a teoria do desenvolvimento da vida toda, considera que a aposentadoria é o maior 

evento de transição da vida adulta para o início do envelhecimento, no processo vitalício de 

seu desenvolvimento. 

 Perguntado sobre a possibilidade de um programa de preparação para aposentadoria, 

José responde que se a Universidade tivesse um programa, uma linha de aproveitamento do 

aposentado, eu gostaria de estar participando, e eu acho, e eu estaria participando com 

(pensando), com vantagem, né! Tanto para mim quanto para a Universidade. Ao pesquisar se 

há ou não um programa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, identificou no 

período desta pesquisa, na página virtual da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP), 

um comunicado do curso de capacitação, nomeado de: Reflexões sobre Aposentadoria. O 

curso foi realizado pela Divisão de Capacitação e Qualificação (DICQ), no período de 08 a 19 

de agosto de 2019, em Campo Grande, com o público alvo os servidores que já possuem 

tempo ou estão próximos de adquirir o direito de aposentadoria.    

O curso tem como objetivo tratar de temas como conteúdo de preparação para 

aposentadoria, reflexões sobre mudanças, critérios de aposentadoria (legislação e normas), 

promoção da saúde, com olhar de profissionais da área Médica, Fisioterapêutica, Social e 

Psicológica (DICQ/CDR/PROGEP, 2019). 

Analisando os documentos no site da Instituição, identificou-se que esse curso é o 

segundo realizado. Desta maneira, destaca-se no contexto do docente, que em momento 

algum, a Instituição planejou ou preparou seu plano de aposentadoria já detalhadas 

anteriormente com o seu contato com os boletos do plano de saúde com o Sindicato e com a 

Universidade ficou tudo encerrado.  

Com essas informações, nota a falha de comunicação e de identificação com os 

servidores aposentados, em que por parte da Instituição existe o curso e por parte do docente 

não há mais comunicação e nem vínculo com ela. 

Sobre a continuidade de seu trabalho na instituição, mesmo aposentado, o pesquisador 

questiona o que pensava, então José respondeu que eu gostaria de um vínculo de professor 

aposentado assim, (pausa), que ficasse prestando o (pausa), os resultados que eu vou 

alcançando nas atividades, particulares né! Sem estar atuando como professor, mas apenas 

como pesquisador, como um sujeito que tem (pensando), que pode tá participando de um 

conselho científico. 

Nesta fala do docente, percebe o desejo no prosseguimento das atividades, no entanto, 

aposentado com vínculo apenas de pesquisador e não mais como professor. O intuito como 
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pesquisador terá uma liberdade em trabalhar e sem a pressão do fator  tempo e entrega que um 

docente de Instituição Federal exerce em todo semestre, destaca Antonovsky, Sagy, Adler e 

Visel (1990) em que mediram dentro da aposentadoria perdas e ganhos, os ganhos mais 

recorrentes estavam a liberdade de fazer outras atividades, exemplo: no que foi dito na 

construção do sitio e no convívio com seu filho e a liberdade do trabalho: sem as cobranças 

com prazos e entregas de documentos acadêmicos ou administrativos que a instituição impõe 

no cotidiano do docente. 

 

5.Conclusão 

 

A população mundial envelhece e a faixa etária de pessoas idosas aumenta 

gradativamente, pontos como a medicina e áreas envolvidas especializadas no atendimento e 

assistência social com ações focadas nos grupos da maioridade são os motivos que tornam 

esse aumento. 

O aumento da população idosa fez com que setores e áreas na preparação e na 

adaptação de um mercado que tende a crescer constantemente. Que os setores como saúde, 

lazer & turismo, tenham maior contribuição e preparação para que esta classe tenha todos os 

cuidados e possível re-inclusão no mercado. 

Para o governo, seria interessante a implantação de um programa que qualifique 

empresas, indústria e comércio, na valorização do funcionalismo da classe idosa no mercado. 

Há uma necessidade de uma nova reforma, porém, é preciso identificar direitos da juventude e 

terceira-idade como classe trabalhadora. 

Para a classe do magistério, solicitar que as universidades públicas planejem em seu 

departamento pessoal um programa de aposentadoria, que aconteça em cinco anos do seu 

período de aposentar e cinco anos após aposentar, com encontros semestrais, atendimento 

social e psicológico, oferecendo todo amparo para o indivíduo que deseja aposentar ou que 

está aposentado. 

Que a agência tecnológica em conjunto com o departamento pessoal elabore um 

software com dados cadastrais dos docentes em que demonstre ter todo conhecimento e 

contato com o docente, mesmo morando em localidades afastadas da sua instituição de 

origem.  

Sobre o fator cronograma e sala de aula que eram pontos que afetavam o docente, há 

necessidade de uma pesquisa e o convite da Instituição para o docente que deseja prosseguir 

trabalhando mesmo como aposentado. Outro aspecto, na valorização do docente é que este 

possa continuar no seu acesso a Biblioteca, no empréstimo de livros, conta virtual e acesso 
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aos portais da instituição e, dar prosseguimento a pesquisa se houver interesse. Da mesma 

forma, participação de eventos, congressos, em que possa trabalhar e apresentar suas 

pesquisas sem o problema com entrega de documentação e sala de aula. 
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